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Este n: de cA Opinião= 

foi visado peia Comissão 

de Censura 

Os trogloditas 
> 

«Isto não é iná lingua. 
Mas manda a vtsrda,d^ ,lia^ 
digamos o qu.;, seiitïmos e. 
vemos á nossa volta. c('.rtoq 

republicanos, alguns republi-
canos, aqueles que maiores 
responsabilidades e maíur 
nome alc•,nca,r.arn a dentro 
do regime, não enmpre,ende-
rani ainda, a sua, situ;tção e 
o pspel que um dia fôrir,ni 
chamados a d,•t`•nlpenh;l.r. 

i Vindos, na suar gralyde 
maioria, do anonimato e da 
pobresa — ,i que nlo é des 
honra, para iiingu%•rri — pou-
cos, beta poucos, fôra,ü ;;e 
que por n-(, ritos proprios 
birom, r;ai,lgando á força de 
talento e, ele trabalho a in 
grgme ladeirl, politica. 

•uelzl, corno nós. veni rios 
tampos luniinosw3 ela prop.l-
ganda, tendo aaconlpanhado 
de perto os acontecimentos 
dos ultinios dezanove anos, 
tem obrígação de conhecer 
por dentro e por fóra os ho-
mens do seu tempo e facil-
mente ajuizar das suas pa-
lavras e dos seus actos. Há 
quem, supondo-se um semi 
deus, se julgue com direito 
á nossa adiniraç.to incondi-
cional, ser» necessidade de 
Inover-se do trono em que 
um dia o colocara"m, como 
um manipanço ridículo, di 
gno de presidir á vida intei-
rar da senzala.. 

Há quem, tendo-se mani-
festado toda a sua vida vi-
deirinho e esperto — dessa 
miseravel esperteza de ca-
pataz trampolineiro e mau— 
procure acautelar se de dis-
sabores e desgostos, adoran-
do a Deus e a.o Diabo num 
entremez de palavras e de, 
atitudes que são o retrato 
fiel da sua alma e a revela-
ÇRio nitida e completar, da 
taac,inhez do seu espirito e 
d;t sua ansia, de garnbuca. 
Há, a seguir, o covarde 

f;Lminto, incapaz duro acto 
Ilobre e duna gesto elog¡ante, 
;trocinhado na pia aa, sorver 
o farelo ela raçlio, preferin-
do rebentar de fartura, a 
correr o :trave risco d fì 
e,tr sem êle. 
Tendo-se instalado como-

(lamente e sei» qw, ;i vídn 
ela Republica, a sua segu-
rança, ou o s•,u prr,tigio os 
l)reocupeni de 1-ve quo; se 
Jit, h:ibituaados corno ;tardar» 

tt ", servir todos os regimes, 

têm um tl_•.rror sinistre, àL 

confusões, um medo diabo 
Tico às o pavor 
tragil%0 dos COltllii'omiSs0S. 

Eles bem sabe n que de 
vem tudo o que t,aï,o á Repu-
blica, — os opiparos alinciçoc 
e as influencias dgr que g  
zam, os sobretudos forrado= 
e os maples em qu ; se es-
t,: ndem para as digestões, 
Sabem que a R-public;l,, es-
iluece,n•lo o sF u m')na,rquis 
ano e, quantas vez= s! 1.s per-
gel;uições e o adio atos re-
publicanos que os di itingi.w, 
ao velho regiuw,, o:3 foi bus" 

cor e picdosuweLiÚ•, 
,Jo-os rio conceito publico e 
sentando os no banquete da. 
viiía, onde, n<.•, 1'ra,,,e felíz 
ele .Junqucir•r, uns ja.nta,rn + 
outros são ,jantados, dando 
ihe3s uma fôrça, que não pos-
4uíarn e um verniz de eivi 
lização que il ao os havia 
preocupado nunca.. 
Sabem tudo isso e muita 

niais. Mas em primeiro lu, 
gar estão a sua comodidade 
e o seu apetite, as couve 
niencias e os seus negocios, 

os interesses criados e os 
beneficios recolhidos. Prin-
cipios, afirmações feitas, 
compromissos tomados, so-
lidariedade? Palavrões inu-
teis, espantalhos ridiculos, 
frases de efeito proft;ridae 
algum dia em que beberam, 
por tentação irresistivel, 
um copo atoais. 

Eles não sli,o—toda o gen-
te o sabe — para cava,laria;` 
altas. DRo-lhes vertigens, 
a tal ponto que nem são 
capazes de se debruçar da 
varanda dum terceiro an. 
dar, nem se arriscam a pas 
yar entre dois autotnoveis, 
coto receio de ser. esmaga-
dos. A covardia gela-os, ata-
ranta-os a perspectiva dum 
interrogatorio e su.eurrtbem. 
pt•r vezes, diante durna sim-
ples aar-iwaça. L, se algum 
dia. falaanl para urna critica 
leva qu ,: termina -éeniprc 
por um lolivor. tão 

baixo, talo lrtixinho, que 
Trem .i. sita pr'op.ria consclien-
cia—se acosso a têm - os 0,1 

ve. 
. Na10 foi »,oro essas, nh, 
filo! que ql' imphintou a" Re-
public.,. Nune.a aia encontra.- 
mos nos, tablados dos coluí-
cioa, c, ( 11i lul( os a.plarusoe 

(Seque n,.i -2.° puq,na) 

4Can[eiro de Violetas= 
de Salvaterra Junior 

Salvaterrs Junior é um nome den-
tro da poesia tripeira. Já o conhe-
ciamos. Agora, com o oferecimento 
.:m,ve.l do seu ultimo livro mais 
uma vez livemns ensejo de apreciar 
assuas grandes qualidades de verse-
jador. 
O livro « Canteiro de Violetas», 

repositorio de todas as rtuances do 
seu coração, é um1 obra explendida 
que pode bem figurar em todas as 
bibli,,tecas. 

Cheio de amor e cheio de ideias, 
o Lvrn « Canteiro de Violetas» mar-
ca p- 1a sinceridade com que foi fei-
to. 
0 nisso pniz,•r seria, para deliciz 

tos nossos l(-,itores, transcrever al-
gumas das b,;1:ls produções que elo 
ancerra t  poesias ch ° ias de unção t 
d•• alev.4ntad , espirito. 
Umit aio-nos em transcrever, a,) 

ocsso,um dos sonetilhos,que, a nos-
so vêr, é um amôr de delicadeza: 

Viz,u noivas aprendi 
A omur com louca a,rsiedade: 
—Uma, o Girada !. iberdade.► 
—•A outra, a mü,ha Arney! 

Tii, e,,ccrros, nn verdade, 
Encanto,< que nuncci vi... 
Alas se me caso, Avae3, 
Fico sem a Liberdadel... 

Hotel Aflança  
(Suem saldo de Viana do Castelo) 
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A vida assim é tão dócel... 
—Metes carinhos são p'ra ti— 
Bem longe o tédio da posse... 

Fax- te linda esta amísadel... 
Amo-te muito, Aracy, 
Afias.. adoro a Liberdade! 

Merecia maior referencia esta ex-
plendida obra do distinto poeta por-
tuense. Mas o espaço escasseia nos 
e, fazendo esta referencia sucinta fa-
zemos apgnas justiça—embora limi-
tada—a um alto espirito das nossas 
letras patrias, aconselhando a todos 
os barcelenses a leitura do pequeno 
volume, que se encontra à venda 
na Papelaria Centro de Novidades, 
á Rua D. Antonio Barroso. 
Ao autor, nosso distinto amigo, o 

agradecimento mais sincero pel 
oferta gentil do interessante livro. 

Q Opinião» 
 o• . 

n l•ar•c• •o Dia 
Ninguém ilude a verdade dos acontecimentos. A independên-

cia expiritual. 0 que dizem « Le Jourrial» e «0 Alonde». Pre-

. . . paremo os para o Futuro. 

NÃO vale nada, afinal a propa-

ganda ilusória contra a evidência dos 
acontecimentos. 

Mésclar de tintas diferentes o azul 
celeste ou o verde mar é a mesma 
coisa que querer colocar a linlia do 
equador em qualquer dos pólos 
Ninguém consegue dar aos factos 

uma trajectória diferente daquela 
que í les toem a percorrer. 

Pode, é cerre-,, n;tardar-se-Ih; n 
efeit uzando de expedientes ocasio 
Liais, como quem, provisóriamente 
desvia as águas fluviais, para proce.-
+cr a obras de engenharia. 

Todavia, na primeira enchente elas 
retomam o seu curso natural até s 
lançarem no porìL.> de conil,lênci,, 
niostran to, assim, o expoente da sua 
valv,,sa fôrça na matemática oportu 
nidade. 
Nunca d demais ter em atenção 

que os povos, nas aspirações dos 
seus ideais desde que entrem no po 
sitivo convencimento da sua realiza-
ção não aceitam nem admitem obs-
táculos que lh'os entibiem ou difi-
c:ultem. 

Circunstâncias ocasionais podem 
forçál-os a um estágio, mais ou me-
nos demorado, no statu-quo; porém 
isso dura a rápida e fugaz duração 
das rosas de Malherbe. 

Confundir, por ignorância ou por 
espirito de facção, as aparências com 
as realidades, equivale a.andar per-
dido em terreno desconhecido, não 

recorrer a p,:rguutar onde se está e, 
assim, querer chegar a Roma pelo 
caminho mais rápido. ' 

Não; as coisas são como são, e os 
acontecimentos não se desenrolam a, 
c pricho seja de quem fór, mas sim 
como conseqüência duma soma de 
razões qi,.e a constante evolução 
scientífica impõe e determina na sua 
cronómetro marcação de ampulheta. 

Depois consideremos ainda um, 
pouco inais o raciocínio dos outros 
que, em matéria de liberdade de pen-
samento é tão independente que sem 
nós querermos nem Deus lá entra, 
como o afirmou om dia um eminen-
te c,rador sagrado. 

E' por isso duma enorme e crimi-
nosa responsabilidade para os que 
escrevem na imprensa, falsear ou 
carnouflar a verdade das coisas, apre-
sentando-as sob um aspecto que não 
possuem, tal qual como um propa-
gandista duma mercadoria que afir-
ma de superior qualidade quando 
não passa dum produto adulterado 
ou falsificado mesmo, 

A Dinamarca, avisa-nos, se-
gundo Le Tournal, em notícias de 
Copenhague, que, estando a proce-
der a eleições gerais, os primeiros 
resultados obtidos oferecem as mais 
amplas vitórias ao cartel das esquer-
das. 

1'or motivos Lambem im-
previstos deixou de sair, bem 
contra nossa vontade, rA 
Opinido» de sabado passado. 

Desta irregularidade, re 
,ultou o engano no n.o de or-
dem do nosso rir-semanario, 
quarta-feira passada, que 
saiu corra o n.e223quando de-
Via saia com o n.° 222. 
Desta falta, para nós in-

r:olunlaria, as nossas descul-
pas. 

Em Viana do Caslclo 
A tn tar de , ssunt,is .te gr,:nde in-

terêsse para » asso bi-sem nário 

esteve entem em Viana-do-Cnste,lo. 
o noss , ^ iractor sr. Manuel Marinho 

SARAU 
 o 

Por espacial deferência, realizou-se 
ontem, no salão nobre dos nossos 
Bombeiros Voluntários, pelos «Ir-
mãos William's», um sarau artístico 
de variedades. 
Os si,us trabalhes agraclar,m muito 

Falecimentos 
1* 

Faleceu nesta cidade, em 26 de 
Abril proximo passado, a sr.a D 
Ana da Purificação Alves Perei-
ra, tia dos nossos amigos srs. Apa-
ricio Gomes Pereira e dr. Domingos 
Figueiredo. 

Em Barcelinhos, faleceu uma fi-
lhinha do nosso amigo sr. Manoel 
Pinto de Matos. 

A's duas familias os nossos senti 
dos pesames. 

Teatro Gil Vicente 

Com as peças de gran,le êxito, 
a0 Batoque» a = Domador de So-
gras>, a Cnmpanhia Sales Ribeiro— 
Alves da Silva, dará dois espectá-
culos nos dias 22 e 23 do corrente 
Atendendo ao destjo quo se tem 
manif stado no público, um ver 
aquel"is duas excelentes comédias, 
que tão grandioso êxito conquista-
ram nos teatros S. João e Sá da 
Bandeira, do Porta, é de prever duas 
ench, ntt-s. 
A assinatura para cs dois espectá-

culos, está aberta no Quiosque cia 
Calçada. 

Se as consultas aos colégio, elei• 
torais se deixassem fazer sob a mais 
franca liberdade erir tod, s os países 
do mundo, raríssimos seriam aqueles 
que não marcassem para as esquer-
das colossais triunfas. 
Mas uma cias máximas certezas 

a confirmar esta asserção consiste 
naquilo que se passa na Rússia sovié-
tica cuja reorganização industrial tem 
assombrado pela sua vertiginosa ra-
pidês e pela inteligente e técnica me-
ticulosidade. 

Henri Barbusse, o talentosíssimo 
director de 0 Monde que é uma das 
mais intelectuais produções francesas 
onde colaboram os primeiros pensa 
dores do mundo, através dum scin-
tlante artigo faz-nos a demonstra-
ção dos progressos russos deduzindo 
elementos estatísticos de valor irre-
futável, a ponto de nos as, egurar, 
pelas afirmzçôes do sr. Rykof que, 
.lentro de 5 anos a Rèpública Sovié-
tica ocupará o 4.e logar na produção 
mundial do carvão e ficará na pro-
lução do ferro logo depois dos Es-
tados-Unidos e Alemanha, isto é, em 
3.° Togar, , 

Deixemos s fomentadores duma 
civilização em dec:,dêricia amarrados 
aos escombros dos seus edifícios e 
vamos nós, os novos, preparando zi 
nossa estrutura intelectual para não 
nos oferecer surpresa o radioso triun-
fo que o facho luminoso do Futuro 
nos anuncia para breve. 

A R G V S 

REPUBLICANOS Assina% 

e divulgai «A OPINIAO» 

T-zowEL  

amargo cl a •.alçad.a 

Hotel situado no coração da cidade e o mais an-
tigo da localidade. Pelos e confortaveis aposen-
* * tos e esmeradissimo serviço de mesa.. * * 



Glória à laboriosa 
cidade de Barcelos 

Barcelos, terra fidalga, cavalhei 
resta e laboriosa, é uma das mais 
lindas e encantadoras cidades de Por 
tugal e das mais pitorescas do Ali-
nho. 
O encanto do seu pitoresco, do 

seu brilho, e da sua beleza, vem lhe 
dos seus montes alegres. Dos seus 
campos matizados de boninas e mal-
mequeres e da flora seductora dos 
seus pomares. Na primavera, todo 
êste conjunto de beleza, Barcelos, 
r14-nos a impressão dum delicioso 
jantim. 
O seu pitoresco, o seu brilho, o 

seu encanto, dá-lh'o o donairoso Cá-
vado coro o doce bulício das suas 
cristalinas águas a correrem por en 
tre choupos e salgueiros para a sua 
foz, depois de ter refrescado com a 
doçura do seu hálito as fertilíssimas 
veigas que o adornam, ajudando-as 
a criar o pão nosso de cada (lia que 
há-de dar o vigor, a vida ao trnba 
lhador que lhes lança a semente, e 
que as rtvolve desde o amanhecer 
até ao desaparecer completo do Sol, 
sempre cantando, sempre alegre. 

<i fidalguia, o cavalheirismo e a 
hospitalidade de Barcelos, veem da 
nobreza, cias virtu les, da inteligência 
e do trabalho dos seus filhos. Eles 
sabem receber com galhardia, com 
respeito, com requintada educação 
os seus hóspedes. D. José Domenech 
com o seu amor por Barcelos, bem 
o demonstrou, e bem o demonstram 
os contiiivadores da sua grande obra, 
e ainda todos os hóspedes que a vi-
sitam 
A fidalguia, o cavalheirismo, as 

virtudes de Barcelos, tem-nas paten-
teado os seus orgulhosos filhos, com! 
as obras de caridade e de regenera-
ção social que Eles tão bem teta sa 
bido construir. E' a Misericórdia e o 
Asilo dos velhinhos que o pêso dos 
anos ou a deença não deixam que 
êles com o braço outrora forte e po-
tente, ganhem pelo seu laborioso 
trabalho o seu sustento. E' essa 
prestante e benemérita Instituição 
dos Bombeiros Voluntários, sempre 
pronta ao primeiro alarme a socorrer 
a Humanidade, sem reparar nos sa-
ciificius ou no perigo. E' o Asilo 
Menino Deus, a albergar no seu seio 
naqueles que teem por cama os pa-
ralipípedes das calçadas e por man-
tos as estrêlas do Céo», como muito 
bera disse o ilustre barcelense Con-
selheiro Sá Carneiro, numa oração, 
de homenagem ao benemérito Con-
de de Agrolongo. Quem estas linhas) 
escreve também foi recolhido no 
seio dessa prestante instituição quer 
tantas vitimas roubou ao vício, à' 
dor, e ao cancro das misérias sociais. 
A gratidão jámais se apagará da mi 
nha alma. E' a Escola Agrícola fun-
dada por legado do ilustre benemé-
rito e cidadão Gonçalo Pereira. 

São ainda as escolas e a caridade 
p articular distribuída a jorros por 
aqueles que tiveram a desdita de não 
c mhecer a fortuna. 
O seu engrandecimento e o seu 

progresso constante, está no traba-
lho fecundo, laborioso ehonesto que 
Eles lhe dedicam dia-a-dia, de mo 
mento-a-momento, numa àneia de 
grandeza material, moral e espiritual, 
afim de a elevarem ao toais alto ní-
vel da sua glória. 
Mas B : rcelos, ao par dêstes encan 

tadores atributos, tem ainda a rendi-
Ihá l i as mulheres mais lindas, ho-
nestais e virtuosas de Portugal. São 
mulheres de virtude. Mu!heres d, 
trabalho. O seu perfume alado, e 
sº u encanto, a sua alegria respira-se 
qua--ido nas pedras dos rios ou dos 
riachos batem a roupa, no ritmo de 
lindas cançõ s, afim de que os seus 
matidos depois duma exter.u.inte se 
mina de trabalho encontram ao pé 
do seu leito,'a brancura do seu ves-
tuário, preparando-lhes, assira, a ale-
gria e a santa dispos ção para as aca. 
rmhar e aos seus filhinhos, 
O perfume alado, a sedução, a 

alegria das suas mulheres de virtude 
e de trabalho, inebriam-nos, ao vê 
.l is a embalar os seus filhinhos ao 

SOM de dolentes cantares, que tem 
sido a inspiração de muitos poetas; 
ou ainda quando vão ou veem do 
trabalho do campo, sempre alegres 
e contentes. O seu encanto, o seu 
enlêvo, o seu perfume, veem da sua 
ternura, do seu carinho, da sua fide-
lidade de esposas e do seu Amor de 
Mães. 

Barcelos, quer ter o titulo, e com 
razão, do primeiro celeiro do Minho. 
Quer ser uma das suas terras mais 
industriosas. Quer ser uma das ter-
ras mais progressivas de Portugal. 
Como não há-de sê-lo, se tem exu-
berantes qualidades de trabalho e de 
iniciativa. Veja-se o dia de hoje. Fes-
ta do Trabalho. Festa do seu Orgu-
lho. esta festa, embora não te-
nha a suntuosidade do dia de hoje, 
repete-se todos os 8 dias. Ern que 
ponto de Portugal, se vê a tradução 
de tanta iniciativa, de tacto trabalha , 
de tanto labor? Abençoados s, jam, 
os seus filhos. 
Nascemos na cidade do Porto, mss 

amamos Barcelos, como o melhor 
dos seus filhos, apesar dela só ter-
mos a costela da parte interna. Po-
rém, se não bastasse a lembrança dY 
aqui termos sido embalados pelos 
lotes carinhos de nossa Mãe. A lem-
brança de termos começado a balbu-
ciar os nossos primeiros gorgeios. A 
lembrança de termos sido _ ampirados 
coar a protecção desvelada dos filhos 
de Barcelos, quando apenas com 15 
meses frcavamos sem o Pai e sem a 
Mãe, torturas que a nossa tenra in-
fància não deixava conhecer. Se não 
f.:sse a lembrança de que foram os 
seus dilectos filhos que nos prepa-
raram para a luta incomensurável da 
Vida. Siri, se não bastassem todas 
<-stas recordações, bastava-nos lem-
brar qua Barcelos perpetúa ,'puas das 
maiores passagens ria nossa História 
—a batalha de Valverde,—levada a 
:,feito com deslumbrada vitória pelo 
grande Nun'Alvares Pereira, a quem, 
por isso, foi dado o título de Conde 
de Barcelos, por esta terra ser poç ,, 
insondável de virtudes e pnr repre-
sentar a mais lídima e a mais alta 
concepção do heroismo, e a batalha 
em volta do Castelo de Faria, em 
Alcaide uma e outra, para consoli-
,lação da nossa Independência. 

Lourenço Marques, Março de 1929. 

Américo Cardoso. 

Trovas 
São dor de muita paixão, 
As quadras que eu escrevi; 
Meu anjo uãn queiras, nã„ 
Tal sofrimento p'ra ti. 

Essas quadras martirisam 
Como a dor que se Pão vê, 
E tanto mais tiranisam 
Quanto mais a gente as lê. 

Rásgas, esquece=as, ri; 
Faz antes por sêr contente, 
Deixa que eu chore por ti. 
Por todos s8fra somente. 

dfonso Gor4i 

i 

Assinem: 

"LEGENIIAS DE PUTOGAL,-
- DF. — 

Rocha Martins 
Escritor de raro talentq literário 

e, autor de muitos i,omances 
= históricos = 

«Legendas de Portugal», destinam-
se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Purtugal. 
Numa série de 14 volum s em 38 

episódios as «Legendas de Portugal» 
f nnaião umr verdadeira segaênci,, 
histórica das arenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
«Pedidos á revista '7. B. C.>—, 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

Os trogloditas 
(Continuado da Le pagina) 

do publico; nas grandes ma-
nifestações, entre a multi-
dão ululante das ruas; nas 
redações dos jornais, tra-
vando o bom combate, nem 
nas barricadas de ri de Ou-
tubro, arriscando a vida por 
uma ideia. Vieram depois, 
de mandibulas escancara-
das, para o bodo do grande 
dia, para a colheita farta 
das benesses, para, as hon-
rarias, para o açan-ibarca - 
mento barbaro dos altos pos-
tos. Encheriamos facilmen-
te, se quizessemos, estas co 
[unas com os seus nomes, 
fazendo passar pt;los olhos 
dos que nos lêem a. legião 
desvairada, dos trogloditas. 
lias neto - vale a peita. Foi o 
erro da Republica e foi o 
.3eu pior castigo. Que lha 
sirva de lição.» 

s rx 

Estie vamos i prep,i rar-lios 
para escrever u costumada 
prosa, que dedicamos à « A 
Opinião» e, tinhamos exa 
Lamente escolhido, para tê 
,na a desenvolver, o assun-
to de que trata o artigo a.ei.-
,na trariscrito de «0 Povoa 
de 22 do mês findo. 
No momento em que nos 

dispunhanio6 a essa, tarefa-
chega-nos a correaponden-
cia e, entre ela, a carta de 
ura nobil.issimo coir, 1p<inhei-
ro de lucta pela Republica, 
dum dos seus mais litupidos, 
devotados e antigos tomba 
gentes que nos enviava' o 
aludido artigo chamando-nos 
,t atenção para o seu fundo 
de incontestável, triste, e 
dolorosa verdade, lembran-
do a sua transcrição. 

Muitas vezes e até em ar 
tigos aqui publicados temos 
salientado essa doutrina, 
apontando-a como,uma das 
grandes lições de que deve 
mos aproveitar no futuro. 
De f.icto o grande mil da 

Rèpublica consistiu no triun-
fo dos « videirinhos», dos que 
colocaramtio estômago aci-
ma dos principios dos ad-
venticíos pintalgados de ver-
de-rubro que hoje não so. 
Trem com ae dores do regi 
men e esquecem a solidarie-
dade que deviam áqueleF 
que os deixaram subir inde-
vidamente. 

Este artigo de a0 Povo» 
deve ser lido e meditado por 
todos os republie•i.nos dever 
dcad; por todos os prosélito:: 
da. Rèpíibljc:.t que o 5rio di, 
passado limpo e tudo Babem 
r, souberam sempre pôr de 
parte quando se trate da. de-
fesa da sua pureza doutriná-
ria, flue tão grave êrro 
todos sirva de lição. 

Salvalo jWoline 

RESTACR.4NTE CENTRAL  
(A1ZJ& Í  TIAS) 

Come-se melhor e mais barato 
neste Rest-u cante rir, que era 
* ir qualquer tásvo. 

CASARA MUINICIPAL 
Sessões da Comissão Administrativa 

em 8 e 15 de Abril de 1929 

(Continu.ução da sessão 

de S de Abril) 

REQUERIMENTOS 

De Acacio Augusto Peixoto Co 
imbra, residente em Manhente, qusi-
xando-se de que Maneei Joaquim 
de Vilas Boas, da mesma freguesia, 
está a demolir e reconstruir uma pa-
rede pela base do caminho, deixan 
.fo-o muito mau; estreito com 
o 4ue prejudica a servidão do mes-
mo. A' Repartição Tecnica para in-
formar e procedendo conforme o 
codigo das posturas no caso afirma-
tivo. 

De Antonio Fernandes Correia, 
desta cidade, pedindo licença para, 
á face do caminho, no logar do Re-
go, da freguesia ;ie Lijó, velar r 
sua bouça da Varziela e extrair pi-
'.ra de uma pedreira proxima e de-
pnsitar mat-riais Deferido sendo c 
hnhamcnto dado pela Repattiçãe 
Tecnica de acordo com a Junta dr 
freguesia. 

De Manoel José da Cunha Mace-
.io, de Aldreu, pedindo licença pi 
ra construir urna casa no terreno que 
á Cornara comprou por escritura la-
vrada na nota n.° 18, a folhas 17. 
Indeferido em vista dos argumentos 
apresentados pele Junta quanto á 
utilidade publica. 

De José Celest;no do Carmo e 
Costa, do- Pedra Furada, pedindo li-
cença para construir uma ramada á 
face da estrada. Deferido com o ali 
nhainento dado na licença anterior 
tara a construção do muro. 
Do Padre Agostinho, Matos Lopes 

de Almeida, de Areias de. Vilar, pt 
lindo licença para estabelecer um 
c:inalisação sob o leito do caminho. 
no logar do Moutiuho, para condu-
zir agua para fortilisação do seu cam-
po dos Pendenços. Deferido sem 
prejuiso do transito nem de tercei-
ros. 
De Mariana Gonçalves Chaves. 

do Camp ,, pedindo licença para, à 
face do caminho publico, no logar 
de Casalmelhe, vedar um seu pre• 
lio. 

De Domingos Fernandes Grilo, 
.te Durrães, pedindo licença para, 
á face do caminho publico, no lo-
gar do Fdjo, abrir uma pedreira e 
fazer um forra valo. 

De Manoel Ferreira Novais, de 
Goios, pedindo licença para, à face 
do caminho, no lagar da Gandra, 
alinhar, pelos antigos alicerces, o 
tieu cortelha sito no mesmo Togar e 
tapar um frescal que tambem lhe 
pért nce. 
De José Fernandes de Carvalho, 

"•e Macieira, pedindo licença para, 
no logar de Travassos, reformar a 
rstrada e depositar materiais. 

. Do Padre Antonio José da Costa 
Cerquido, de Palme, pedindo licen-
ça para, no logar de Cerquido, á 
face do caminho, reformar uma pa-
rede que veda o sru predio leira de 
mato. 

De Julio Arantes Lopes, da Vai 
zoa, pedindo licença para, no logar 
Jo Moutinho, á face do caminho, 
.construir uma ramada sobre o c:,mi-
nho ou terreno solto da feira de 
-,ido construir outra de harmonia 
com o confrontante José da Silva 
Matos. Todos estas requerimentos 
Uram deferidos. 

REQUERIMENTOS 

PARA REMISSÃO DE FOROS 

Do Dr. Autur Maciel de F::ria Ma 
chado. de Alvelos; José Joaquim de 
Sousa, de Areias (S. Vicente); An-
tonio Per, ira, Aurora Ferreira de 

Ar.tujo, Clemente. de Azevedo Mi-
randa e Cli mentina Pereira, das 
Carvalhas; M=oel José Pach co, te 
Remelhe; Manoel de Faria, de Sil 
veiros; Antonio Gonçalves, Julio 
F, rnandes da Costa e Manoel José 
Gonçalves, da Ucha. Todos estes 
r querimente,s, em n o du 11 for:,m 
1,,feridos. 

Sessão de 15 de Abril 

Reuniu sob a presidência do J 
i,apitão sr. Baltazar José Ferraz, 
vice-presidente, estando presen-
tes os vogais srs. tenente Júlio Fa-
ria, Miguel Gomes de Miranda e 
Francisco José de Sousa. Falta-, 
ram os srs, capitão Francisco Ca-
ravana, presidente, e os vogais 
Jaime Real e Albino Padrão. 

Depois de lida e aprovada a mi-
puta da sessão anterior e autori-
zado o pagamento das ordens 
n. °5 1050 a 1062, passou-se ao se-
guinte: 

EXPEDIEN'T'E 

Oficios dos senhores Licultati-
vos municipais Francisco Rodri-
;;ues Torres, Adélio Carvalho da 
Silva e. flermenegildo Bertolúcio 
propondo os dias, locais e horas 
para as vizitas nos diferentes pos-
tos, propostas qae a Câmara apro-
ou, e que hão do 1,vor seguinte: 
--Que o posto da freguesia de 
Baiqueiros seja mudado para a 
de Vila 5êca e que as visitas dês-
t^. sejam feitas nas primeiras e 
terceiras terças-feiras, às 14 ho-
ras na casa de Rodrigo Pereira 
Pimenta da. Costa e nos mesmos 
dias, às u,,. ve horas, na escola ofi-
cial da Lama, pelo facultativo e 
ub-inspector de Saúile, Francisco 
Rodrigues Torres, 
Que os postos de, Aborim e Vi-

la Cova sejam visitados—o pri-
meiro nas segundas e quartas 
quartas-feiras, em Aborim, pelas 
9 horas, em casa de Carlos Mar-
lins de Azevedo e em Bahigães 
pelas 14 horas na de Sá Bento, 
lia família Novais e o segundo nas 
primeiras e terceiras quartas-fei-
ras, pelas três horas, na residén-
ria do pároco, pelo facultativo 
Adélio Carvalho da Silva. 

Que os postos de Chore nte e 
Ciirreira se.,jam visitados, o pri-
meiro nas si gundas e quartas sex-
tas-feiras, pelas tJ horas, sendo a 
consulta dada na residência paro-
quial e o segundo nos primeiros e. 
terceiros sábados, à mesma hora, 
sendo a consulta dada em casa 
do pióprio facultativo Hermene-
Aldo Bartolúcio, em Fonte Co-
berta, 

ARREMATAÇÃO 

Foi aberta a praça para arrema-
tação da demolição e reconstru-
ção da fachada da casa perten-
cente a José António de Oliveira 
Fernande3, à Avenida Alcaides 
de Faria, desta cidade, não apa-
recendo licitantes. 

REQUERIMENTOS 

De José Pereira da Qninta, 
desta cidade, pedindo licença pa-
ra, construir uma casa no terre-
n,.t que à Ggmara arrematou, à 
Pedra do Couto. i+]m vista dos 
pareceres da Repartição Técnica 
e Comissão de E slélica. Deferido. 
De Palmira Engrácia do Sacra-

mento, de Baicelinhos, pedindo 
licença para, no logar do Areal 
de Cima, à face do caminho, re-
construir unia murada de casas 
térreas. Deferido de harmonia 
cota a inforrnaç,a() da Ni,partição 
Técnica. 

De José da Silva Campos, de 
Macieira, pedindo licença para, 
no lugar do Outeirinho, à Nre da 
estrada, construir um artna.zém e 
depositar materiais, Deferido com 
a cláusula de que a fachada vol-
tada à estrada seja construída a 
alvenaria. 

De Rosa Alves Martins da Silva, 
de Arenzu,lo, pedindo li,;ença pa-
ra, no lugar da leira, à. face do 
caminho, construir uma pequena 
casa. 
De Joaquim da Fonseca Pinhei-

ro, da Lama, pedindo licença pa-
ra, no logar de Santo André, à 

P, • i-,,, 
-ti 

„i a d e 
k . •-1 .ÌT 

0 proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli-

cioso pão se encontra á venda na Fffir 

Confeitaria e Pastelaria 
  1411   

JOSÉ L.UIS fITi9S DE MIRANDA 
— (Em frente ao Mercado Municipal)  
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ARNALDO GAMA 

0 Sargcflto - Mór de Vilar 
Eaisodioe da Inrsede dos lanoezes em 1800 

V I 

Assim terminavam todas as coinpe-
tencias. Falhou, paciencia. Mas visto 
que falhou, previna-se, que, vai haver 
guerra de morte entre nós, e o inimi-
go que tem p- Ia frente não morre de 
abafas, uem sucumbe diante de féros. 
Não lhe cedo a posse dessa mulher, 
senão com uma condição. Deixo-lha, 
consinto no seu casamento com ela, 
se, pelo valor do dote dela, quizer hí-
potecar-ine os rendimentos da casa 
que ha-de possuir no futuro. Decida-
se, que é esta a última vez que póde 
haver transação entre nós. Passada 
esta ocasião, não me contento com 
menos do que possuir tudo, a mulher 
e o dote. Que responde, sor. Luiz Vas-
ques? 

Luiz Vasques ergueu-se automática-
mente num ímpeto de raiva; ruas o 
peso de Camila, que sustentava ainda 
quasí imovel nos braços, advortiu-o 

da impolencia de se vingar naquele 
momento. 

—Vilão, foge de diant,• de mim... 
senão mato - fel —balbuciou em voz 
abafada. 
—Menos fogo e mais prudi:+ncia, meu 

nobre fidalgo—replicou Braz de Paiva 
irónicamente.—Ao menos deve con-
cordar que me perto neste momento 
muito cavalheirosamente comsigo, 
não indo bater áquela porta e bradar 
pelo bom do sargento-mór para que 
venha presenciar esta scena. 
—Infame! 
—Não vou, isto é tudo por falar. 

Não tenho cuidado; eu não perco a ca-
beça com essa facilidade. Prevejo o 
que poderia acontecer; mas de tudo o 
que acontecesse nenhum proveito se 
me podia seguir. Ora pois, está a 
guerra francamente declarada entre 
nós. D<> hoje ávante não tem de que 
se queixar de miro. Previna-se, que 
lhe juro pela luz que . nos alumia, 
que nunca será marido de Camila, e 
que eu hei-de ser senhor da fortuna 
do sargento-mói• de Vilar. Em quanto 
a ela, eu a saberei curar dessa paixão, 
não tenha dúvida. 

Neste entretanto Luiz Vasques já 
tinha sentado Camila un pedra, onde 

ha pouco estivera, c- com el,i encosta-
da a si, fitava Braz de Paiva com 
olhar seintilante e a ponta dn espada, 
que tinha na mão, como que maqui. 
naamente voltada para el<•. tko ouvir-
Ihe as últimas palavras, n cólera ce-
gou-o de torso. Sem reparar ; no que 
aconteceria á pobre menina, correu 
sobre ele, soltando um rugido aba-
fado. 
Camila tinha porém voltado a si, e 

ouvira as palavras do morgado da 
Barca, a tremer de medo e seio se 
atrever a dar rumor de vida. Ao sen-
tir-se abandonada do amparo do 
amante, soltou um grito, e ergueu-se 
hirta de pé. Este grito ecoou no 
coração de Luiz Vasques, e rei-o pa-
rar, Voltou-se, e fitou-a um momento; 
depois mediu Braz de Paiva instanta-
neamente. 
—Anjo, obrigado—balbuciou, vol-

tando-se de novo para ela--- seria de 
sonrar-mel 
Assim dizendo, passou de repente a 

espada para a !não esquerda, e cor-
rendo, para o morgado da Barca, ex-
clamou: 
—Infame vilão, assassino misera-

vel, arreda daqui; não me sujes mais 
com a tua pr<•sença! 

r-
E com estas palavras empurrou-o 

com força para a frente, e levou-o a 
pontapés na distancia de alguns pas-
sos em direcção ao muro. Um novo 
grito de Camila fel-o parar, e correr 
outra vez para ela. 
Braz de Paiva, tinha ido ás tôas e 

como uma péla diante do bico da bóta, 
que o morgado de Encourados impelia 
contra ele com força, a que não podia 
resistir. Quando parou, voltou-se e 
fitou-a com um olhar chamejante e 
com um sorriso de ironia ferocissima. 
—Tu m'as pagarás!—rosnou por fim 

em voz sumida e meneando ameaçado-
ramente a cabeça. 

Depois dirigiu-se a passos ligeiros 
para o muro, e desapareceu, saltando 
por sobre ele. 
Luiz Vasques correra para Camila, 

que estava hirta e espantada de medo. 
—Camila, minha Camila adorada! 

—exclamou ele, cingindo-a com os 
braços. 
—Luiz... eu morro!—balbuciou a 

pobre menina, caindo-lhe a tremer 
nos braços. 

(Continua) 

face do caminho, vedar uma suar 
JI propriedade. 

De António de Sousa Uuartt   
Senra, de Lijó, pedindo licença 
para, no Jogar da Congosta, à fa-
ce do caminho, construir um co Passa hoje, o do nosso amiga 
perto no seu prédio de casas e ei- sr- Eugenio Azevedo, inteligente 
nado e depositar materiais. e distinto Secretario de Finanças 
De Francisco Pereira Barbosa, em Famalicão. 

de Lijó, pedindo licença para, no 
lugar de S. Sebastião, à face do 
caminho, altear e acabar a sua 
casa de habitação, vedar o seu 
eirado e fazer uma ramada, . zos, os nossos amigos srs. Auto-

1 
i 

i, 
L-

n 
.a 

De Manoel Pereira de, Oliveira, 
de Macieira, pedindo licença pa-
ra, no lugar da Cumieira, no seu 
prédio Bouça do Monte, fazer 
uma ramada sôbre o caminho. 
De Domingos (torreia de Mi-

randa, de Roriz, pedindo licença 
para, no Jogar de Vilas, à face do 
caminho, construir uma ramada 
no seu prédio Eirado de Vilas c 
levantar as paredes dos seus pré-
dios silos no mesmo lugar. 
De Dolores Ferreira dos Santos, 

de Sequeado, pedindo licença pa-
ra, no Jogar do Lopo, colocar um 
encanamento de ferro para veda-
ção de águas para o seu prédio 
de, casas e eirado sito no Togar 
da Piedade. seguindo essa cana-
lização pelo caminho público. 
De João de Deus Machado, da 

Silva, pedindo licença para, iro 
Togar de S. Sebastião, da fregue-
sia de Lijó, à face do caminho, 
construir uma parede de vedação 
de um seu eirado, colocando es-
teios no muro para fazer uma ra-
mada. 
Do padre Jose Gomes de Car-

valho, de Vila Cova, pedindo li-
cença para, nologar de Vila Co-
va, à face da estrada, construir 
um muro de vedação no seu pré-
(tio denominado Leira da Renda 
e depositar materiais. 
Todos êstes nove requerimen-

tos foram deferidos. 

REQUERIMENTOS PARA 
REMISSi10 DE POROS 

De Manuel Ribeiro do Souto, 
de Tamel (S. Verissimo), .!daria 
Gumes da Silva Barbosa, de Vila 
Frescaínha (S.:tlartinho). Deferi 
dos. Não havendo mais nada a 
tratar, foi encerrada a sessão. 

ANIVERSÁRIOS 

Cumprimentamos nesta didade, 
por ocasião das Festas das Cru-

nio e Manoel Carvalho, Antonio 
Barre iros. Jaime e Dceio Nunes, 
e José Pinto Rosa. 
—A passar os três dias das 

Festas das Cruzes esteve nesta 
cidade, hospede do nosso presa-
do amigo sr. João de Sousa Pi-
menta, o nosso tombem amigo 
sr• Mario Sampaio e sua ex.II1j 
esposa, do Porto. 
—Cumprimentamos aqui, ante-

ontem, os nossos amigos srs. Do-
mingos da Conceição e José Ma-
ria Gonçalves Barros, briosos e 
distintos 2.0 comandante e, 1,0 pa-
trão dos Bombeiros Voluntar!os 
de Braga, 
—Estiveram nesta cidade, de 

passagem, os nossos amigos srs. 
Avelino Guimarães, director do 
semanario «Cardeal de Saraiva.,, 
àlalafaia Neto e Eleuterio Peres-
trelo, de Ponte do Lima. 
—De visita a seus tios, nossos 

amigos srs. Renato Lemos e Be-
nigno Perestrelo, encontra-se 
aqui a mademoiselle Nlaria Lindal-
va Gonçalves dos Reis Lemos, de 
Ponte do Lima. 

A experiencia recomenda 

t: sempre 

FOX 

FOX 
Porque o calçado 

FOX 
é o melhor em duração e 
elegancia, 
Visitem a exposição 

FOX 
na FOTOGRAFIA SOUCA-
•AIJN, ao campo dia Repu-
blica, 42, ond- encontrarão 
''s ultimns ruod lo,, fiara Se-
tihora, Homem e Lriança.. 

PESOS 1flIBUNASl  i 
Tribunal Civel  

de Barcelos 

Audiencia de 30 de Abril 

-Distribuição Cível 

Acção sumária 
Autor—Dr. João Augusto de Oli-

veira Pinto, desta cidade. 
Ré—Florin:a Rosa do Vale, viuva, 

da freguesia de Vila Cova. 
Ao 4.0 oficio—Monteiro 

Audiencia de 7 de Maio 

Acção civil de processo ordinario 
Autor--Augusto Fernandes Igre-

ja, da freguesia de Barqueiros, 
Reus—Abilio Dias da Costa, e ou-

tros, da mesma freguesi:<, 
Ao 1,0 oficio— Cardoso 

Acção sumária 
Autor -- Manoel Joaquim Fernan-

des, da freguesia de Balugães. 
Ré—Guilhermina da Silva Fernan-

des, (13 mesma freguesia. 
Ao 1.° oficio— Cardoso 

;r 
Acção do Decreto de 29 de Maio 
Autora— D. Maria Autoria da Sil 

va Alcoforado, da freguesia da Silva. 
Reu—Ant,,rj I'eru;ra .'a Silva 

1,1 freguesia de C,,paceirl,s, cuumr-
ca de W,na do C:istelo. 

A.) 2 " otici > Rebelo d.i'Silva 

Acção do Decreto de. 29 de Maio 
Autora—D Maria Antonia da Sil-

va Alcoforado, da freguesia da Silva 
Reus—Manoel de Oliveira e mu-

lher, da freguesia de Alheira. 
Ao 3.0- oficio—Dr.' Cardoso 

Acção do Decreto de 29 de Maio 
Autora—D. Maria Antonia da Sil-

va Alcoforado, da freguesia da Silva. 
Reus—José Gonçalves Pires e mu-

lher, da freguesia de Mujães, comar-
ca de Viana do Castelo. 

Ao 1. <' oficio— Cardoso 

Acção do Decreto ae 29 cie Maio 
Autora--D. M2riz, Antonia da Sil 

va Alcofocido, da freguesia da Silva. 
Reus—João da Costa Maciel e 

mulher, da freguesia de Mujães, co-
marca de Viana do Castelo. 

Ao 4.0 oficio—Monteiro 

Acção do Decreto de 29 de Maio 
Autora— D. Maria Antonio da Sil-

va Alcoforado, da freguesia da Silva 
Reus—Francisco Rodrigues Vala-

da e mulher, da freguesia d'Alheira, 
Ao 2.0 oficio—Rebelo da Silva 

r 
Acção do Decreto de 29 de Maio 
Autora—D. Maria Antonia da Sil-

va Alcoforado, da freguesia da Silva 
Reus—Antonio Mendes e mulher. 

da freguesia de Igreja Nova. 
Ao 2.0 oficio—Rebelo da Silva 

s 
Acção do Decreto de 29 de Maio 
Autora—D. Maria Antonia da Sil-

va Alcoforadu, da freguesia da Silva. 
Reus—Manoel Agostinho da Cos-

ta e mulher, da freguesia de Mujães, 
comarca de Viana do Castelo-

Ao 4." oficio— Monteiro 
a 

Acção Comercial por letra 
Autor— Banco de Barcelos. 
Reus—Manoel Faria Carvalho, e 

outro, desta cídadè. 
Ao 1.0 oficio—Cardoso 

Acção Comercial por letra 
Autor—Banco de Barcelos. 
Reus—Durval Morais, e outro df 

Ponte do Lima. 
Ao 1,° oficio—Cardoso 

Acção Comercial por letra 
Autor— José Pereira Sampaió, de 

Santo Estevão de Bastuço, 
Reus—Augusto Evaristo, e outro, 

ia freguesia de Fonte Coberta. 
Ao 4.0 oficio—Monteiro 

Acção do Decreto de 29 de Maio 
Autor—João Ribeiro. 
Reus--João Ferir, ira Couto, e ou-

tro, da freguesia de Gambezes. 
Ao 1.° oficio— Cardoso. 

a: 
Acção do Decreto de 29 de Maio 
Autor—João Ribeiro. 
Reus—Manoel Nunes Vilaça, e ou-

tro, da freguesia d'Airó. 
Ao 2 o oficio—Rebelo da 5-1 v2 

Acção do Decreto de 29 de Maio 
Autor -- José Antonio Per<- ira 

Sampaio, de Santo Estevão de Bns-
tuço. 
Reus—Joaquim Dias J,erreira, e 

outro, da freguesia d,• Muure. 
Ao 3.0 oficio- Dr. Cardoso 

Julgarnantos 

Em audieucia <!e processn corre-
cional e. pelo crinie de ofensas c,r 

porais, foram julgados Maria lio , 

mes da Silva e seu pai August , G,i-

mes da Silva, ambos da freguesia de 
Vila S@ca, sendo o primeiro conde-
nado na pena de 10 dias de prisão 
correcional; 10 de multa a 5$00 por 
dia; 100$00 de indmr,isação á quei-
xosa e 400$00 de imposto de jus-
tiça. 

Em au liencia de policia corre 
cional e por haver transgredido o 
Regulamento das Estradas, foi jul-
gado José Oliveira, da'freguesia de 
Creixomil; sendo condenado nas 
multas de 30 e 20 escudos; 200$00 
de imposto de justiça e 30$eO par,, 
o defensor oficioso. 

Tambem em policia correcional e 
pelo críme de ameaças, foi jul 
gado Joaquim Bernardo da Costa, 
de Matosinhos, sendo condenado 
na pena de 15 dias de prisão cor-
recional e 15 dias de multa a 2$00 
por dia, pena esta substituída or, 
15 dias de multa á razão de 1200 
por dia para os efeitos do disposto 
no art. 1 0 do Decreto x,013343 de 26 
ie Março de 19`'27; em 100$00 do 
imposto de justiça e 30$00 - para o 
defensor oficioso. 

EDITAL 

vino o comércio que não li-
quidará qualquer conta seja, 
ela de que natureza fôr, sem 
que a mesma se faça acom-
panhar da respectiva requi-
sição devidamente autenti-
cada pelo seu gerente téc-
ilico. 

O Gerente, 
José Júlio Augusto 

de Miranda, 

AS SENHORAS: 
Chapeus de palha, a pre-

ços modicos, acaba de rece-
ber sortido variado. 
Maria Alves M. M. Ferreira 

Barcelinhos 

A (,omissão Administrati-
va da Junta da freguesia de 
Santa Miaria Maior desta ci-
dade: Torna publico que 
tem organisado o Mapa da 
derrama: paroquial, referen-
te ao ano de 1928 a 1929, 
e que se encontra em recla-
mação todos os dias uteis, 
desde as 12 ás 14 112 horas, 
na Secretaria desta Junta. 
instalada no edificio do an 
tigo quartel do 3.° Batalhão, 
podendo os contribuintes 
examinal-o e apresentar 
qualquer reclamação, termi-
nando este praso no dia 7 
de Maio proximo. 
A cobrança volunt:tria da 

referida derraima tem prin-
cipio em lb de Maio, termi• 
nando ern 15 de Junho pro-
ximo. Passando este praso 
pagarão mais 2 por cento de 
juro de móra até ao dia 10 
de Julho, data em que pas-
sa, a relaxe. 
E para conhecimento de 

todos os interessados man-
dou ptlblica.r e afixar o pre-
sente e outros de egual teor. 

Barcelos, 26 de Abril de 
1929. 

O Presidente 

Joaquim de Carvalho 

Aviso ao 

A INTIll1NAT1ONAL L.a, 
colo sede no Campo ela Li-
berdade, desta, cidade, pre-

Armação 
Em estado de nova e mo-

derna, vende-se uma arma-
ção aplicavel a qualquer co-
mercio. 
Vende-se tambem uma 

montra de porta com vidro 
inteiro de cristal. 

Falar com Adelino da Sil-
va Bpssa—Barcelinhos. 

SOCIO GERENTE CAPITALISTA 
Aceita-se para desenvol-

vimento Comercio e indus-
tria. 
Nesta erdacção se diz. 

LIMO!lZINE 
= DE LURO a 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETA RIO 

CA RLOS SO UZA 

o 
a 

ílr 

AUT0M0VEL 
CREVROLET o, 

Aluga-se a preços 
convi(]aLÌI'OS kg 

Fernando Rebelo 03 

FI0T14,[J CQENTR AI, 
Não é um Hotel de 1.', 
mas é de 1.° o lralamenlo 



F.. 

Os Gramofones 

(fis kIds VOIM) 
Llanifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

ORARE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Contra de Novidades 
BARCELOS 

•f•••i'a•áolv•u•-9•vyy•a1•\  -. ollYlC••iliti 7'v•YYiTVYY3•"•7" • - \\J••• 

GARA GE RARCELENSE 
(,orsigii,,fitai-ia da Vacalii Oil Coínpany e agepll,c Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

L RGG J,0•SE •,WAIS--B A RCELOS 
Av( .i i>f Al ides de (Faria e brevernente, 

ttu.:• 1 utr;t, tambem ene ponto central 

r 

Mauael Esleoes Limilaàa 
Campo da Republica— Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cirvento, 
adubos quimicos, sal, 
e. outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

FaflMa•ia uooERHA 
An Iga da Oeiçada 

Director — ,7oao Pac4aco ,ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

i ASSAPOIZTE 

I 

E 

ASSA,.%EN 
— PARA o ----

Brazil, Arnerica do Norte, França 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (erre frente ao Se-
nhor da Cruz) --- Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

;03 0Z: 00 

AulomMI "FIA 
—E— •? 

LIMOUIU, de luxo llx 
Para serviYos 

de aluguer 

G 

Efi ILIO VINAGRE C 

«A OP.INIAO» é o ji.rwt,I d(, • 
maior 

  9,  

FAR M A C1 a  CENTRÀL  

F. J. da, Silva Ferraz 
QUIM 1CO-FA R MAci=r1C0 

Estabelecimento de, primeira ordem, 
obedecendo ás exi--Yencias da seiencia 

--•--- moderna   
Produtos quir.Acos e farmaca,tticos de pureza garantida 

Gal):lule de analises clinica e colllereiais 
= CfiMPO DA REPijBLICA, 4, 5 E 6 = 
  " 13ARCEI OS   

PPÍ  

EIIPPiESTIllO\ A-LA "OU'PiA 
Os Lavradores e proprietarios quc 

desejem obter dinheiro em c/ cor-' 

rente corri a Caixa Geral dos Depc-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em'dirigir-se no sindicato 
Agi icola. 

Sacos de Papel' 
Primeira 1$55 

On Segunda 120' 
Pedidos a 

da ± Nrob Diu91 1m, 
Barcelos W 

Auto-12%araclor47  

DE 

Risa Manoei Viana 
Em frente ao quartel da G.N. Republicana 

BARCELOS 

MALCHADO & Lsi•r,vH,s 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, maguetos, dinanios, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILlO MACHADO; 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

BEIMIR• A, DE MINNU 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Polvora Africana 
para caça e minas 

ESTA N Q U E IRO-- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 68 
BARCELOS 

• C L --- IV- -7j T A P 
Sede em Lr shoal 

r 
.11 TI•..Ji7j• J 

da 

r r ogai no 

Sucti rsal rAo Porto 

Armazene de retens em Barcelos 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Col azoltrda   
Clorêto ele potassa 
F'0s fato Tomás   
Y4rato d_•sódio   
Sulfeto de amónio 
Sulfato de cobre   

cora 
» 
a 

» 

13 a 20 ̂ 2o 
50 a 5:' 010 

18 ^ I,, 
M ̂ID 

20 u, 22 020 
9! r 12,2 020 

Preços sem competencia e percentagens gzrantidx.s 
N. B.— Este armazom encorara-se aberto todas as quintas-feiras e. 
os resta ntes ;liaº uteis d rigir-se á c,a.r M. A. Couti:•ho & Filhos, <I s 
ta cidade. 

REPUBLICANOS -- Assinai 

e divulg-ai «,' OPiNIÃO» 

AUTOMOVEIS 
  E:   

LIM O U 1 N E' l) E [jU t• 0 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

oco 

i 
•/i'✓Il<r 
Ruado Amparo, 51 — Lisboa 

PKEÇOS 

Bilhetes a,180300, meios a gMA, 
quartos a. 1400, decirnos a 
t8f00, vigessimos a 9$00,e cau-
t;rlas a 4̀00. 

Pelo correio m Ais $80 para 
re r,i51.C. 

Atende todos os pedidos da 
Prgvincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Guffila Veloso 
(Era frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o B8 % SIL, ARGEN-

TINA, I'RUGI?AY, 

C1'13A, A1IERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BEU ICA, AFRICA, etc. 

TRABALHOS 
ORAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COLMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS-- JORNAIS,  ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executir com 
urgenrid, p,:rfeição e 
economia qualquer tra-
balho de imprassáo a 

uma e mais ores. • 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNRNDO MARINHO 

BA JAI C E LOS 
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